Alfred Hitchcock ,O homem que não apanhou o autocarro

Intriga Internacional  ( North by Northwest ) de Alfred Hitchcock

E.U.A , 1959

Música de Bernard Herrmann

Filme exibido pelo Cine-Clube de Faro, no dia 12 de Março, integrado no ciclo 

“Os Músicos”

Hictchcock é sem dúvida dos cineastas sobre o qual mais páginas se escreveram. A sua carreira, felizmente longa, os seus numerosos filmes, parecem ter sempre suscitado não só grande atracção do público como também um interesse enorme da crítica que ao longo de décadas não se cansou de escalpelizar a sua obra.

Por isso torna-se bastante difícil abordar qualquer dos seus filmes sem que não surja a lembrança que isso já foi feito e muito melhor por outros, desde comentadores a realizadores que muito o amaram. No entanto e como mais uma  revisão do filme permitiu pensar algumas perspectivas diferentes, aqui vão algumas notas.

Em primeiro lugar e porque o filme foi escolhido para ser exibido neste ciclo devido à sua música e ao papel da banda sonora na sua intriga, salta à vista e ao ouvido a força que a partitura de Bernard Herrmann confere ao desenrolar da história. Em vários momentos a credibilidade da narrativa é sustentada pelo peso da música, que não nos deixa nem tempo nem fôlego para detectar algumas incongruências do argumento. E se é verdade que uma das cenas de antologia deste filme ( a sequência em que o Cary Grant é perseguido pela avioneta ) é inteiramente desprovida de música, também é verdade que a intensidade dessa longa cena deve bastante à ausência de música, tanto mais que antes e depois ela está sempre presente. O silêncio também faz parte da música.

Um dos predicados maiores de Hitchcock reside na capacidade de manipulação do espectador; se alguém se propusesse contar este filme a quem nunca o tivesse visto teria muita dificuldade em explicar como se pode estar 136 minutos agarrado a uma história tão pouco verosímil. Há por ali uma confusa história de espionagem, segredos industriais escondidos numa estatueta, tão vagos que não se percebe como é que possam ser motivo de cobiça ou causa de assassínios e envolvimento do serviço de defesa do Estado Americano.

O que na verdade conta é a exemplar história do envolvimento, do protótipo do homem comum (Cary Grant) , no início do filme apresentado sem muita simpatia, como um homem de sucesso relativamente apatetado, filhinho da mamã; numa aventura que passo a passo o vai transformar num personagem interessante e arrojado. Claro que isto só é possível com a ajuda de uma das louras de Hitchcock, neste filme, Eve Marie Saint num papel dúplice de heroína que tenta levar o seu papel a bom termo, mas se apaixona pelo meio, pondo em risco a sua missão.

Fundamentais, como sempre neste realizador, são todos os personagens secundários que tão bem servem a criação do clima da intriga , desde o secreto Martin Landau à mãe de Cary Grant, ou à governanta da casa do mau da fita. 

Claro que o vilão é a pedra de toque, como sempre acontece em Hitchcock e melhor mau que James Mason dificilmente se poderia arranjar.

A actuação deste merecia por si só um artigo à parte. A sua voz, única no cinema ( e não resisto a contar que João Bénard da Costa ao escrever uma crónica sobre este actor denominou-a “ a cor negra das vogais”, dos títulos mais justos e bonitos que conheço ) e a sua presença ao transmitir a sua mágoa quando percebe que a paixão que nutre pela Eve Marie Saint está a ser atraiçoada, são acontecimentos mais importantes que qualquer história. A cena passada no leilão, em que nos é mostrado, primeiro a mão do actor a acariciar a nuca da actriz, e o movimento de recuo quase involuntário da mão, que ocorre quando Cary Grant o desafia, ao contar do seu envolvimento com Eve e que os sentimentos dela seriam apenas interesseiros, é uma cena de antologia em qualquer tratado de paixões . 

Como exemplos de outro dos mandamentos do realizador, “ contar uma história de forma puramente visual , este filme está cheio de imagens que dizem tudo. Para além da já citada, há por exemplo , a cena de comboio com a interligação final entre o monte Rushmore e o beliche; há a casa (de Frank Loyd Wright) onde Cary Grant tenta salvar a sua loira e essa casa não é um adereço, é um personagem da história.

Cada vez que se vê este filme (e outros do realizador) vêm-se coisas diferentes e por isso de cada vez é uma primeira vez, apesar de já sabermos que ele não apanhou o autocarro.
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